
      O QUE É?

Beta glucana é um polissacarídeo complexo, formado por 
moléculas de glicose ligadas em cadeias poliméricas. Estes 
polissacarídeos estão presentes na parede celular de bactérias 
e fungos, assim como em componentes estruturais de células 
vegetais, tal como a celulose. As cadeias de beta glucana podem 
apresentar diferentes conformações, variando entre cadeias 
curtas ou longas, lineares ou ramificadas, com diferentes 
solubilidades ou isomerias. 

De acordo com a conformação estrutural, as moléculas de beta 
glucana apresentam atividade biológica distinta no organismo 

humano. Compostos com cadeias lineares (beta-1,4-glucanas) 
atuam como fibras alimentares. Assim, quando administradas 
pela via oral conferem consistência ao bolo fecal e estimulam sua 
eliminação através do aumento do peristaltismo intestinal. Por 
outro lado, o consumo de compostos com estruturas ramificadas 
(beta-1,3 ou 1,6-glucanas) têm sido associado principalmente a 
outros efeitos benéficos no organismo, incluindo a manutenção da 
homeostase da microbiota intestinal, regulação do perfil lipídico e 
melhora do funcionamento do sistema imunológico. Desta forma, 
evidências apontam que os efeitos imunomodulatórios das beta 
-(1,3) ou (1,6)- glucanas auxiliam na prevenção e no tratamento 
de diversas condições clínicas, incluindo câncer, infecções e 
hipercolesterolemia.1–3
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FIGURA 1 – Estrutura química básica das beta glucanas, caracterizadas como polímeros de moléculas de glicose. São classificadas de acordo com as características de suas 
ligações químicas, que conferem às cadeias poliméricas estrutura química linear (ligações entre os carbonos 1-4) ou ramificada (ligações entre os carbonos 1-3 ou 1-6). 

Adaptado de DU et al., 2019
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      QUAL O MECANISMO DE AÇÃO?

A atividade imunestimulante de determinado composto está relacionada à sua capacidade de modular processos de diferenciação, 
ativação e resposta celular que favorecem o combate contra diferentes agentes infecciosos ou potencialmente nocivos ao 
organismo. Neste contexto, as beta glucanas de cadeia ramificada são capazes de ativar o sistema imunológico através de 
sua interação direta com receptores presentes na membrana apical dos enterócitos ou em projeções de células dendríticas 
localizadas na porção intersticial da parede intestinal.

A beta glucana promove a ativação do receptor dectina-1, do receptor do complemento 3 (CR3), de receptores “scavenger” (SR-
A e SR-B) e de alguns receptores Toll-Like (TLR), resultando na quimiotaxia e na diferenciação de células do sistema imunológico 
envolvidas na fagocitose de patógenos e na síntese de diferentes mediadores inflamatórios. Adicionalmente, durante um processo 
infeccioso, as cadeias beta glucanas presentes na superfície de patógenos ativam proteína do sistema complemento. A ativação 
desse complexo proteico leva à formação de um poro que atravessa a parede bacteriana, acarretando na lise deste organismo. 
Proteínas do complemento também atuam como moléculas sinalizadoras (direcionando células fagocíticas), bem como em 
conjunto aos anticorpos, formam os imunocomplexos auxiliando no combate e na eliminação de patógenos e toxinas.4,5

Ao promover a ativação do sistema imunológico, a beta glucana de cadeia ramificada também previne a proliferação celular 
desordenada e auxiliam na eliminação de células tumorais. Assim, o aumento da atividade de linfócitos T citotóxicos e da 
síntese de anticorpos estimulados pela beta glucana potencializam o efeito da imunoterapia utilizada convencionalmente para o 
tratamento de diferentes tipos de tumor.4,6

Além dos efeitos sistêmicos relacionados com a regulação do sistema imunológico, já foi demonstrado que alguns dos efeitos 
benéficos atribuídos às beta glucanas de cadeia ramificada dependem de sua ação local no intestino. No lúmen intestinal, a beta 
glucana se liga aos sais biliares, o que reduz a solubilidade e limita a absorção de colesterol e triglicerídeos proveniente da dieta, 
conferindo proteção contra os efeitos deletérios decorrentes de dislipidemias.7,8

FIGURA 2 – Principais mecanismos de ação associados às beta glucanas de cadeia ramificada. No lúmen intestinal, a beta glucana se liga com sais biliares 
e reduz a absorção de gorduras provenientes da dieta, bem como interage com receptores de membrana relacionados à ativação do sistema imunológico.

Adaptado de www.smart.servier.com, 2020.
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EVIDÊNCIAS NA LITERATURA

      IMUNOESTIMULANTE

Anticorpos são glicoproteínas (imunoglobulinas) produzidas por células do sistema imunológico em resposta à presença de 
antígenos ou microrganismos patogênicos. São essenciais para a defesa do organismo, pois promovem a ativação de uma 
cascata de eventos proteolíticos mediada pelo sistema complemento – conjunto de proteínas envolvidas na eliminação 
de patógenos e regulação das respostas inflamatórias. Com base em evidências pré-clinicas que demonstram o efeito 
imunoestimulante das beta glucanas de cadeia ramificada, um estudo clínico randomizado, duplo-cego e controlado por 
placebo investigou o impacto da suplementação com beta -(1,3)- glucana (100, 200 ou 400 mg ao dia, por via oral, 
durante 4 dias) sobre os níveis de anticorpos de indivíduos saudáveis. Foi observado que a suplementação com 400 
mg de beta-(1,3)-glucana promoveu o aumento significativo de anticorpos na saliva, sugerindo a melhora da imunidade 
humoral nestes indivíduos.9

      INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS

A severidade dos sintomas de uma infecção está inversamente relacionada com a capacidade do organismo de impedir 
a proliferação do agente infeccioso, bem como de promover sua eliminação de maneira rápida e eficaz. Uma vez que as 
beta-glucanas de cadeia ramificada estimulam a síntese e a liberação de anticorpos, e que estas proteínas melhoram 
a eficiência das respostas imunológicas, um estudo randomizado, duplo-cego e controlado por placebo avaliou o efeito 
da suplementação com beta-(1,3)-(1,6)-glucana no tratamento de infecções respiratórias. Dentre os 291 indivíduos 
recrutados para o estudo (197 mulheres e 94 homens, com idade entre 18 a 70 anos), aqueles que receberam a 
suplementação por via oral com beta-(1,3)-(1,6)-glucana (900 mg ao dia), por um período de 16 semanas, apresentaram 
uma redução significativa da severidade dos sintomas das infecções respiratórias durante este período de tempo.10

      OUTRAS EVIDÊNCIAS 

Já foi demonstrado que, dentre outros mecanismos, o efeito imunoestimulante das beta glucanas de cadeia ramificada  
pode ser atribuído à quimiotáxica e aumento da atividade de neutrófilos, bem como ao aumento da hematopoiese (produção 
de células sanguíneas) de células progenitoras mieloides. Além de auxiliar na prevenção e tratamento de doenças 
infeccionas, estes mecanismos também contribuem para a eliminação de células tumorais e, portanto, evidenciam o 
potencial da suplementação com beta glucanas como adjuvante terapêutico de diferentes imunoterapias utilizadas para 
tratamento de câncer. Com base em evidências pré-clínicas que demonstram as propriedades anticarcinogênicas da beta 
glucana, um estudo clínico randomizado, duplo-cego e controlado por placebo avaliou o efeito da suplementação de beta 
glucana como adjuvante no tratamento de câncer em estágio avançado. Para tanto, 20 pacientes adultos (10 homens e 10 
mulheres com idade entre 38 e 84 anos) receberam durante um mês a suplementação por via oral de beta -(1,3) , (1,6)- 
glucana (15 mg ao dia), em associação à quimioterapia convencional. Ao término do estudo, foi observada uma melhora 
significativa em parâmetros bioquímicos e celulares (incluindo contagem de leucócitos, plaquetas e hemoglobina), além 
da redução das reações adversas associadas à quimioterapia, sugerindo uma melhora do bem-estar e da imunidade 
destes pacientes.11
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SUGESTÃO POSOLÓGICA: 

USO ORAL: 200 a 2000 mg ao dia
FORMAS FARMACÊUTICAS: cápsulas e sachês

Informativo destinado a profissionais de saúde.

Este insumo deve ser utilizado sob orientação médica 
ou de profissional da saúde.
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